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0 que haberla que falar ñas Cortes 

A custión das carnes conxeadas 
«Xan de A r a g ó n » xornal is ta burdo 

<? zoupeim, que moitos parvos admi­
ran , pubricou no « C o r r e s p o n d e n c i a de 
España)) do 26 do mes derradeiro, un 
ar t igo comentando a p r o p o s i c i ó n que 
algus diputados «galegos» persentaron 
no Congreso p i d i n d o que se sospenda 
a i m p o r t a c i ó n e comercio das carnes 
conxeadas namentres non se resolva o 
espedente opor tuno. 

«Xan d ' A r a g ó n » argumenta que tod'o 
mundo consume daqueias carnes e que 

defensores - da, citada p ropos i c ión 
jsou tristes localistas. N o n sabemos o 
que d ic i r án na Europa , en A f r i c a , en 
Asia-, en A m é r i c a & na ((Oceandría» 
—¡ caray c'o so lenís imo Romeo!— can­
do se enteren de que na H e s p a ñ a ha i 
xentes que s ' o p o ñ e n á i n t r o d u c i ó n de 
carnes conxeadas. O que dicimos nós , 
é que G-alicia, escrava ecomicamente 
das comenencias das rex iós favorecidas 
pol-o centralismo dende f a i longos anos, 
agoTa r e s u l t a r á moito mais escrava ain-
pe s i se to lera a i n t r o d u c i ó n na Hes­
p a ñ a d'aquel ar t igo al imenticio, que 
Xa oomezou. 

| Por estaren favorecidas arancelaria-
Jiiente as rexiós do centro — i viva a he-

; x e m o n í a oas t e l án !— Galicia, como se 
, ten probado en folletos moi intresan-
tes obra dos galeguistas, non pode, n i n 

í p o d e r á nunca, mentres aquel faverit is-
I m o non desaparezca, desenrolar as sua-s 
'riquezas creando as indust r ias que mais 
¡l'áxéitán á s nosas c a r a i t e r í s t i c a s natu-

Desaparezca ese favori t ismo, a u t o r í ­
cese a libre i n t r o d u c i ó n dd mainzo, déa-
sérios un por to franco no que se poida 

I «manipular aquel cereal e mais facer tor-
ynis forraxeiras, concédansenos os ferro-

earr ís , carreteiras, c a m i ñ o s v i c i ñ á s , es-
^acióa te legráf icas e te lefónicas que per-

cisamos, i - en tón que v e ñ a n cantas car­
nes conxeadas deseie « X a n d ' A r a g ó n » . 

Entramentres esto non soceda, auto­
rizar a entrada d'aquelas carnes é «o 
mesmo que matar de vez a ú n i c a defen­
sa do agro galego, onde xa a v ida non 
resulta moi doada e onde a emigrac ión 
costituye arma f ra t i c ida e t e r r ib re . 

Eso de que sigan esprotando a Gal i ­
cia os t r iguei ros do Centro, os s iñorea 
feudaes do cerealismo e das reses bra­
vas ; eso de que Galicia siga pagando 
o di re i to a ^omer pan por moitos mil los 
de pesetas, resulta un ((inri». E inda 
hai parvos que se sinten centralistas 
hespaño le i ro s f 

Galicia, dend'o sáculo X V , fo i sempre 
desprezada i-aldraxada pol-as mais ré-
xiós peninsulares, e sigue séndoo- A 
Galicia agora, queren c o n t é n t a l a dic ín-
dolle, com'o poeta de marras, «eres bo­
n i t a y eso te bas t a» . 

Pois Galicia, a Galicia que se sinte 
a si mesma, que pensa por con¿a pro­
pia—a Gal ic ia n a z o n a l i s t a — p l á n t e l a o 
pleito que se ven discutindo, d'este xe i -
t o : Que « ' a u t o r i c e a i n t r o d u c i ó n de 
carnes conxeadas, p ro sempre que ó 
mesmo tempo as Cortes aproben un 
rexime económico de librecambio p r a 
H e s p a ñ a » . 

¡ Oh si houbese a l g ú n dos diputados 
cuneiros galegos que d ixera és to no 
Pal ramento! (¡ Disgracia da nosa Ter ra 
que non poida ter ñ a s Cortes un reper-
sentante nazonalista !)-

Porque na H e s p a ñ a , s e m e n t é Galicia 
v i v i r í a ben e p r o g r e s a r í a s ú p e t a m e n t e , 
p ra pórse a outura das mais comarcas 
europeias da natureza somellante a ela, 
c'un reximo librecambista. ' T e r í a m o s 
d'aquela os nosos mercados no estran-
x e i r o ; a nosa pr iv i lexada s i t u a c i ó n 
a t l á n t i c a f a r í a n o s ver milagres, e a cua-

t i ó n dos l ími tes pesqueirog con Porfuv-
gal fioaría resolta. 

í Pobres Gás te la , A r a g ó n e Estrsmafc— 
dura seu o proteicionismo b á r b a r o tfoss. 
a r a n c é s autuaes feitos p ra que n 'aque-
las t é r r a s poida haber moitos ricachos 
moi t í s imos labregos escravos! { PobresK 
ainda t-amén C a t a l u ñ a , Astur ias e E u s -
kadi , sen aquel proteicionismo ? 

Ma i s pra que todol-os ditos pobos p o í -
dan ter oxe p.r:ogresos, percisa a Hespat-s 
ñ a central is ta que Galicia sexa esem-^; 
va, atrasada e mansa-

Pensade ben n'estas cousas ; penssa-
de ben (Sr . Cueto, i q u é lie parez á m t : 
nazonalistas?) e logo dec ídenos si p o á r ^ 
r í a haber .a lgún galego caso de que ot 
senso común fose' mais común do qu'éi 
que non v i ñ e r a ó noso santo, xusto^ ct 
redentor movimento. 

A N T I P O . 

Lembrand̂ os nosos 

CURROS, CHAÑÉ, PONDAS 
C u m p r í u s e xa un novo aniversario daj^ 

morte de C h a ñ é : Cumpren os d é Cu-x 

•rros e Ponda!. 

Nosoutros que vimos a c o t í o ; honsr-: 

rando a memoria d'aqueles inesqueeem* 

tea galegos que na poes ía § na múseea í 

fixaron a.-i-alma imor t a l da nosa Raza^ 

oxe ó lembralos ou t ra vez cando a triste*, 

efemér ides da aua perda p r ' ó T ü u n ú » 

as iñá lase no re ló do tempo, pidímoslfea^ 

os nosos leutores que garden sempre u n -

ha fonda a d m i r a c i ó n e un fondonísimos 

amore para a groriosa lembranza dost 

mesmos. ' *1 

Curros, Pondal ,e C h a ñ é t e ñ e n qu«s 

v i v i r eternamente no curazón dos pa^a 

t r io tas enxebres-
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Estudios c r í t i c o s 

Un libro de Teixeira de Pascoaes 
Os poetas lusiadas (1 9 J 9) 

« . . -Po r tuga l que se re­
v é na Galiza, encantado 
como n ' u m espelbo mara-
vilhoso que ao seu velho 
perfil restituisse o frescor, 
a graga, a luz da infan-
eia». T e i x e i m de Pmcoaes 
«Os poetas lus i adas» . Pior-
to, 1919, pax. 273-

E i s ó meirande poeta da- Iberia, o 
poeta de Portugal- Os nosos coñecen e 
aman a Teixeira de Pascoaes; V i q u e i -
ra , Gabanillas, V i l l a r Ponte. . . Por te i ro 
c i t á b a o como Mestre.. . E que o Teixeira 
descobriu a i-alma galega ó descobrir 
a i-alma lusiada «Que redes unha ver­
ba que vos esprese a i-alma galega 1—di 
Viqueir .a—Eu vol-a d i r e i : S a u d a d e » 
I -a Saudade é a i-alma de Por tuga l que 
descobriu Teixeira de Pascoaes... 

Mais , temos antre nós tantos que o 
baxan l ido? Non- Os mais non pasaron 
a í n d a de Ega de Queiroz e de Guerra 
Junqueiro , i-eso non é coñecer a Por tu ­
ga l . Aqueles dous son os menos espre-
sivoa da i-alma lusiada. Dos dous bei 
falar un d ía , hoxe non. As novas xene-
Taciós de Por tugal pref i ren a outros 
mais nacionaes, An ton io Nobre, por 
e í x e m p r o , cecais o mais p o r t u g u é s do 
seculo X I X , e Gamillo Castello Branco. 
N o entanto, antre nós, cantos ha i que 
pensan que Felipe T r i g o e Pedro M a t a 
íefien importancia . 

Teixeira estudia no seu l ib ro «Os poe­
tas lus iadas» , a aqueles somentes que 
repe^sentan o sentimento mais í n t e m o 
x-or ixinal da Raza. F a i a «h is tor ia 
k a n s e e d e n t e » de Por tuga l , percorrendo 

-a sua l i t e r a tu ra . «O objecto da His to ­
r i a vulgar—di— é a accáo, o corpo- Mas 

^onko d^um bornem ou d 'um Povo é 
m m » interessante que a sua aetividade 
matferial, i dén t i ca á dos outros ani-
» a é s - Tudo se resume n'eata pa l av ra : 
guerra . - . M a « se volvermog 09 olbos 
^para p sonho d 'um Povo sonhado pelos 
^poetas, que sáo os eleitos da sua alma 
4conio oe guerreiros sáo oa eleitos do 
iSgeti corpo) divisamos o sentido cósmico 
•re reáigioso da sua exis tencia; o que 
jele é na «verdade» super ior e n á o na 

l idade» infer ior que o i rmana a to-
^áos os outros seres-. .» 

O sentimento mais í n t i m o i -or ix ina] 
da Baza encarna n'unba verba: S A U ­
D A D E . •• Lcmbrádesvoe de Pondal ?: 

M i l escuras suidadeg 
eeibando 6s ecos vai . . .» 

E R o s a l í a : 

Jíon m'olvides, queridiña 
S í raorro d§ soidás-. ,» 

((A memoria de R o s a l í a de Castro e 
Joan Maraga l l»—di a ded icac ión de 
«Os poetas lus iadas . . -» 

S A U D A D E . . . «ha palavras que sao 
estrelas»- Quen d i r á o que é esta Sa|U-
da-de, que é toda a i-alma lusiada e to­
da a i-alma ^galaica-, cecais heredamen-

das razasVpie fitan ó A t l á t i c o azul.- - ? 
O poeta de Por tuga l responde: 

«E a lembranca e a Esperanza casa­
das e excedidas n ' u m além de misterio­
sa e religiosa ansiedade ; ^ampo in f i n i ­
to para todas as especuU'cóes sentimen-
taes e intelectuaes. N'unca os poetas 
consegu i ráo 'defini-lo ou esgotá- lo . A 
saudade tem um v a l o r p r imac ia l na 
nossa Ar t e . Acompanhala na sua evo-
l u c á o é fazer a nossa historia religiosa 
e poé t ica . 0 que fóra d'este sentimen­
to se tem escrito em verso portuguez, 
pouco ou nada interessa a estrangeiros, 
porque, exprime vulgaridades comuns a 
todas as ragas». • 1 

Eis a Saudade, «a nosa» Saudade--. 
«O Por tugal de Camóes , a Galiza de 
Rosa l í a , a Catalunha de Maraga l l sáo 
os Reinos da S a u d a d e » — d i Teixeira . O 
«Saudosismo» é o credo dos novos en 
Por tugal . Dende «Sempre» , o p i rme i ro 
l i b ro de Teixeira de Pascoaes pubrica-
do en 1897, cando o p o e t a - t i ñ a vinte 
anos, toda a sua arte e todo o seu pen-
samento é saudosismo, como saudosis­
mo é a arte de Lopes Viei ra , que f a i 
poemas sebastianistas cheos de vago^ mis­
ter io : e saudosismo é o penjsamento 
criacionista de Leonardo Coimbra, o 
filósofo das fondas i n tu i c ió s . 

Teixeira espuxo a do t r ina en ((O Es-
p r i t o Lusitano, ou o Saudosismo) en 
1912; en «O genio p o r t u g u é s » , 1913; en 
« E r a lus iada» , 1914, en « A r t e de ser por­
tugués» , 1915, i-ainda promete desenvol-
vel-a mater ia do c a p í t u l o derradeiro 
de «Os poetas l u s i adas» , que se t i t u l a 
((Do pensamento saudoso», n 'ou t ro vo-
lume. I-eso que pansa que O1 que fa i é, 
un pouco, padricar en deserbo 1 Qu ' 
houbera pensado, meu Dios, se v i v i r á 
i-escribira p ra Galicia ? Mais , ñ a s suas 
verbas citadas ó p r i n c i p i o , hai un con­
solo p r a n ó s : pensar que o s o n ó d ' u n 
pobo é mais interesante do que a sua 
aetividade material-••. S o ñ e m o s nós , 
saudosamente, pondo n ' u n Alén de ven­
turanza a Galicia nosa, redimida e l u -
miosa... 

«Oa poetas lusiadas-» é unha colección 
de parolas ou conferencias feitas en 
Barcelona, onde fora, chamado pol-o 
i lustro Xenius, o gran poeta lusitano, 
no mes de San Xohan de 1918. E s í f a i 
as cousaa Cataluña, eterno eixempro 

p r a nós , sempre i ñ o r a n t e g como esta­
mos de todo o que nonos desoobre a 
f r ivo la e valdeira prensa de M a d r i d . . . 

A Saudade é o «lei t -motiv» d'esas pa­
rolas, porque é o wleit-motiv» da verda­
de i ra l i t e r a tu ra portuguesa ; o «ifei-mo-
t iv» da i-alma lusiada, como é o da i -a i -
ma galega--. Por eso, a poes í a p o r t u ­
guesa i-a p o e s í a galega son eminente­
mente líricas1. Saudade é o l i r ismo da 
Raxa, l i r i smo madrigalesco nos poetes 
dos Cancioneiros"; l i r i smo que se faz 
épico en Camóes , mí s t eco en F r e í A^os-
t inho da Cruz, t r á x i c o en Anthero de 
Qtiental , ainda filosófico en Leonardo 
Coimbra. L i r i smo que se f a i profético» 
nos beizos do Pobo, i-este profet ismo 
es tá descrito pol-o poeta de « S e m p r e » 
n 'unha p á x i n a de «Os poetas l u s i adas» 
que ficará i m o r t a l : 

«.---Sao os velbos que resa-m o terco,, 
á lareira , com os netos, em noites f r ías , 
de inve rnó . 0 vento abala a choupana, 
gemen a-s arvores, e o p í o sol i tar io do 
mocho entenebrece mais todas as vozes 
agoirentas que andam lá fó ra , na t r e -
va.. . As vozes do misterio e do medo 
influcm n'aquelas velhas almas cavadas 
em abysmo pela dór , rumorosas de lá ­
grimas, lá no fundo.. . S á o almas am­
pliadas pela velhice, como1 as sombras- . 
depOÍS do meio-día- O sol , exagera- as-
sombras, á o aproximarse do ocaso, e O1 
corpo di la ta a alma, ao sent i r a mor te 
próxima-- . Por isso, ós velhos t é m um. 
grande poder visionario nos olhos que 
misteriosas sombras amortecem. Entro-
a ncite sem fim que os espera e a ú l t i ­
ma restea de sol que os vae deixar, eles: 
rezam as suas negras profecías- Os no-
vos, os que ficam ainda no mundo, ou-
vemnos cheios de m é d o e a t encáo- - . A_ 
noite ronda, e paiva sobre a choupana... 
Vém-se- lhe oa olhos a espreitar por um 
buraco do telbado... S á o duas estrelas... 
E 'os velhos falam, como embriagados, 
de anuos e de trevas, sob a inf lu igáo da 
velhice- e da noite, rumorosa de agou-
ros e figurada em espectros gemebun­
dos--. E os novos, arrepiados de medo,. 
ouvem aquelas palavras que j a m á i s es-
q u e c e r á o : «A guerra t i n h a de v i r ; j á 

meu avó a resava-.-» 
« O u t r o s sáo mendigos errantes- T é m 

a fronte queimada, toda em rugas ; cá­
belo e barba incul ta , em longos fíos que 
branquejam. Váo de po r t a em por ta , 
curvados sob o peso d 'uma sacóla cheia 
de dores e remendos, fincados n ' un patt-
envernisado pelO' uso e conhecendo t o ­
dos os eaminhos de v in te . leguas em re­
dor. 

((Tomadas d 'um ingenuo orgulho i n ­
consciente, falam de a l to o de longe, 
lá d'onde se descdbre o que é invis ivel 
para os outros. Falam n 'uma voz ne-
vocnta que Ibes ensombra a m á s c a r a 
Carcomida e musgosa. Anunc i am peste», 
guerras e o- En do m u n d o : —a lembran-
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r a do armo m i l e n t é n e b r c e e n d o os longes 
da memoria popular , ou e n t á o o pro­
pio, mundo a falar em nos da sua mor-
t e . . . ; . » T a m é n esto é mereeente d'unhas 
ppucos verbas, pra ou t ro d ía , se Dios 
quer, qu 'haxa mais vagar. 

Pol-o d'hoxe—pois que a esposición 
do lusitanismo s-audosista do Teixeira , 
tampouco v a i agora—direivos, xa 'que 
saiu o do l i r i smo, o seguinte: 

Nos nosios d í a s , a l i ter ta tura d'ccavant-
g a r d e » en Franc ia e nos Estados U n i ­
das, non é lírica- Fa i xa bastantes anos, 
Xenius intentou en Gatalufia o que cha-
mou « A r t a r b i t r a r i » , por oposición & 
A r t e l í r i ca , qu ' é l caracterizou' d 'un xei-
to defini t ivo 5 He cbamar «interxeccio-
nal»- Pois ben, os «cubistas» franoeses 
e mail-os « n e o - i m a x i n i s t a s » yankis fan 
p o e s í a puramente oxetiva, non inter-
xeccional, fora de todo sentimento, a ín­
da de todo pensamento—os «dadais tas» , 
pono por caso—• « R i e n d'anecdotique 
et de descriptif . Fa i re un poeme comme 
la nature £ait un a r b r e » — d i o obileno 
Huidobro- E a contraparte , a contra­
tendencia do saudosismo-.. A «esal ta-
c ión do sen t imento» f a i a poes ía l í r ica , 
a. poes ía nosa; os cubistas non empre-
gan oufcra faoultade do esprito que a 
'<(,imaxinación c readora» . 

Son duag artes que non t e ñ e n que ver 
a unha co-a o u t r a : unha va i daír na 
múseca , ou t ra na p i n t u r a . Os espritos 
de susoeptibilidade p lá s t i ca , t e r á n de 
ser cubistas; os de suseeptibilidade 
musical, t e r á n de ser sa-udosistas. I-o 
l i r i smo pode chegar no seu desenvolve-
raento a audacias t an in só l i t a s , t an i n -
sospeitadas, como pode cbegal-o cubismo 
mais impasibel, menos doido do •senti­
mento. A. sorpresa, que según Guil lau-

. me Apol l ina i re é o .resorte da arte no­
va, non es tá negada ó l i r ismo. L i r i s m o 
f o i o de todol-os precursores da era 
nova; l í r ico f o i W a l t Wbi tman , l í r i co 
f o i Verhaeren, e M a l l a r m é , i -Apol l inai -
re. L í r i cos son os futur is tas italianos, 
que fan l i r i smo a inda na p i n t u r a . Os 
futuristas son os l í r i c o s da Esperanza, 
como os pasatistas son os l í r icos da 
Lembranza. 

E u p e n s ó mo i ben do cubismo, e xa 
o t eño di to ; mais coido que o dinamis­
m o ' ' c o n t e m p o r á n e o , non pode pasar 
sen un lirismo interxeccional, e coido 

t a m é n que a at i tude l í r i ca n'este sen-
so, dice mais co-a idiosincracia eminen­
temente musical da raza nosa—galega e 
portuguesa—na que, a mesma p i n t u r a , 
se ha d'haber unha p i n t u r a nosa, a t l á n ­
t ica, base desenvolver «orficamente», 
en sync romías que, i nda ((creadas», han 
conservar u n fondo parentesco co-as 
que a Te r r a espalla d iante dos nosos 
olios, deferentes cada d í a . H a ser unha 
p i n t u r a l í r ioa , unha p i n t u r a musical, 
unha p in tu ra eaudosa-

A Saudade ó a nosa forza creadora, 

«El caciquismo es necesario. Lo que pasa es que hay caciques buenos y 
caciques malos.»—LEONARDO RODRÍGUEZ. 

—¿Deus me libre qu^o mellorciño dos caciques m'atope no seu camiño 

é a que acende en nós a espranza do re-
xurdimento , a arela fu tu r i s t a de creal-o 
Atlant ismo, a nosa civilización-.• 

((A forca da d i v i n a ' Saudade»—-di 
Teixeira, comentando a F r e i Agostinho 
da Cruz— é o sol de Deus que desabro­
cha as almas e as flores. E só é l iv re 
quem sentir essa forga creadora., das 
nossas ac^óes originaos. Repet i r é ser 
escravo- Evidentemente, ha poucas 
pessóas livres n'este m u n d o » . 

A Saudade, verbo difuso dos poetas e 
do pobo lusiada —coma dos poetas e do 
pobo galego— toma figura v iva encar­
nando en Don S e b a s t i á n , a figura cen­
t r a l da historia portuguesa. Tudal-as 
espranzas do pobo estaban n ' é l ; , a sua 
morte t rouxo a escravitude da f Í i r í a . 
Por tugal sof r íu o xugo do imperialis­
mo ca s t e l án . . . ((Chamam-lhe o ( (Encobír-
to», pelo ignoto brumoso e luarento que 
envolve a sua existencia longiqua e sau-
dosa despois de Alcacer. E é o Desaja­
do», porque ele se -bomou no objecto 
í n t e m o e querido do nosso desejo mes-
s ián ico de r e d e m p g á o . T a m b é m Ihe 
chaman o ((Rei que e s t á no mar, aquele 
que ha-de v i r n 'unha m a n h á de nevoei-
ro...» As í , Don S e b a s t i á n é a figura cen­
t r a l do l ibro do Teixeira. 

Cinco p e r í o d o s considera na historia 
poét ica de P o r t u g a l : ((rural ou dioni-
siano», do Rei Don Diniz (séculos X I I I 
e X I V ) , «a cangáo do prkneiro amor»— 

( (marí t imo ou h e n r i q u i n o » , da D o n Hen -
r ique o Navegante (séculos X V e X V I ) 
en que ((a alma lusiada atinge a plena 
consciencia do seu ser»—((sebast ianis ta» 
(séculos X V I I , X V I I I e p i rme i r a m i t a -
de do X I X ) en que «o sonho dos lu^ia-
das se faz homem, para morrer em A l -
cacer-Kibir , e resucitar divinizado na 
Lenda Sebast ianista»—((polí t ico» (segun­
da mitade do século X I X ) en que «o se-
bastianismo confúndese com as ideias 
liberaes viudas de Franga»—((neo-sebas-
t i an i s t a» (século X X ) q u ' é o Desejo d© 
seu .regresso»-

Toda a sustancia poé t i c a e trascen­
dente d'ises cinco p e r í o d o s , áchase eapri-
mida i-esposta no seu .r i tmo sinificativo' 
en ((Os poetas lus iadas» . Ñ a s suas p á -
xinas,. o de l i cad í s imo aparato cspirtual* 
de Teixeira de Pascoaes rexisfcrou cada; 
s í s to le e cada d iás to le do c u r a z ó n d e 
Por tuga l , Epopeia l í r i c a que f a i His to­
r i a ' Sagrada da his tor ia d ' u n pobo que* 
hastra ten seu p e q u e ñ o Cristo ideial na.; 
figura heroica e mesianica de don Sebas­
t i á n . Canto d'amore, no que a i-alma l u ­
siada e s t á fe i ta múseca , fe i ta queixumes^ 
feita longa m e l o d í a saudosa. Breviariop 
mís teco, d 'un misticismo é tn ico que arro­
pa a divindade na a t i tude interna, n». 
arela imor ta l da i-alma d 'unha Raza.. 
Eis o l i b ro de Te ixe i r a de Pascoaes. 

Todo eso poda fague lo grande e 
amado poeta de Amarante . Ten o poder-
de manipulal-as abstracció», de s ' ó r i e i t -
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nas bretemas, de d i lu i l -o palpabel en 

meboeiros moi to mais sinificativos p ro 
«sspr i to do que as concreciós que nos 
sapresenta a realidade. Sabe trasforma-
1-a® «especies sensibles» en especies «in­
t u i t i v a s » , que o esprito s^s imila d i r e i -
i&amente. E o arquitecto do indefinido. 
M., cando nos expadimentos do seu ver-
¿bo creador, alonga infindamente as pers­
pect ivas da Lembranza e da Espranza, 
á r á i n o s , e coma que nos pon nas maus 
íO Xronxe i-o A len , e convirte en cer t idu-
iinaes todal-as adev iñac iós da i-alma sau-
«dosa.--

I I é, con Camóes , con F r e i Agostinho 
^da Cruz, con Ahthero , un dos mais 
¡ tgmndes « P o e t a s Lus í adas» . 

V I C E N T E R I S C O . 

C ú r e n s e , Domingo Corredoiro 1920-

Wo p r ó i s i m o n ú m e r o , « G u e r r a Jun-
.^jqueiro i Ega de Qeuiroz», outro notabre 
sjairi-igo do mesmo autore). 

L e a v o s í e d e 

O teatro portugués en 
Galicia 

A. "Irmandade da Fala" da Crufiar-
roentras a d'Ourense adícase a propagar a 
literatura porstuguesa mais .modferna—ven 
facendo representar obras teatraes de Por­
tugal que teñen tódaí-as' simpatías do pú-
brico oruñés. 

Era, inda qu'elo déanos vergonza confe-
salo , compretamente dseconecida entre 
nós a dramática lusitana. Mas xa agora 
gracias á "Irmandade''1 da Gruña, vaise 
popuíiarizando. 

N'unba cunta itempada .léñense estrena­
do na capitial de Galicia as seguiates pezas 
teatraes portuguesas, con grande aprauso 
dio público; "Malter Dolores '» de J. nanitas 
que repersenitóuse duas veces; "Unha 
Anécdota" de Marcelino Mesquiita que se 
ten feito oito ou nove voces; "O dia. de 
mañan", de Laranjeiro, outras duas veces, 
e "Fn de Penitencia" de M. Mesquiita ago­
ra púxose a ensayo "Entre gestas" de 
Carlos Selvajen, o mesmo que algún has 
pezas cómicas. 

O teatro p'or-tugués, axeitase moi ben fts 
noscc gustos. Dinos mais ó espirito, xenll-

meiíte, que o teatro castelan como en MHfe-
gures decadenite oxe. r a 

E iodo prova que Galicia, a nova Galicia 
nazonalista, quere estrélltar co'a írmá Por-
itugal, por tódol-os meios, a sua amistadlo 
que mañan pode chegar a cousa mais f(Ai-
da e itrascendente. 

Xa, vari sendo ooñecidos entre nf3s os ar­
tistas e pensadores mais notabres díi Res-
pública veoiña. Xa os nosos escritores i-ar­
tistas, profesos no nazonalismo, edmezaa 
a esitabreceren reiaciós fecundas c'os por­
tugueses. 

E este é o eanñño pra Vermes» todos-
írunfal a grande Obra. 

Díceo a esitrofa do noso bino. 
"A vella Lusalpnia 
os brazos tende amigos... 

E xa na "Nosa" Terra", escritores portu­
gueses colaboran con amore. 

é c o l i s a s . . . c h é 
Os gallegos d'"Avellaneda (Bos Aires^ 

fixeron unha velada en lembranza de 
Conseución Areal-

E invitaron pra tomar parte n'ela a-
unha «tonadillera» andaluza. 

A cousa evos chocante, abofellas. 
Nin un Cristo c'un par de pistolas-
j Mais senso común irmanciños ¡ 

D'A EM1GRAZON 

W$mm 

Era forte com'un croyo 
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As miñas acotaciós 
Con liftencda do &eñor Direitor de "A 

É o á i Terra", vou amosü*aJ*09 as acota­
ciós que pusm a o marxe d'algús artigos, 
poesías, oonftos, ete-. eonforme os fun lén-
úv en diarios e Pevlsitas. , 

Piógovos que non vexades ñas miñas 
aootaciós m,ais que o bon dtesexo de ser-
^it-a oausa gaieguista, da que sen fervo-
3naso' namorado; e aqueles que se ©onside-
isáren • magoados xusgamdo adicadas a eLes 
algimhas verbas duras, se as houber, pen-
isea que: na sua man está libentarse días 
caisuras, que pol-o demais, non gerán m-
dexamais produjo da miña faebendla, ©o-
ai¡a (tantas das que prodigan os pseu-
<Jo-crítioo9. 

Hoxe, para eaeomezar, van uubas ver­
bas d'actuali dadle. 

0 estudio ds gallego nos Estados Unidos 

Según ftarta do Sr. D. José M. Osma, da 
Xíniversidade de Kansas, dírixida á R. Aca-
-detnia Gallega, adoutouse 'eomo asinaiura 
<fe grado n-aquela Universidade un curso 
<íe "literatura e fíloloxía gallegas". 

No BaMóa da Academia pubrieouse a 
TOeneionada earta "sen facer níngunlía 
«rase de comentarios, que serían moi tris­
tes" mais nós non debemos pasar en sl-
lenzo tan ímpoortante noticia como non 
debemos itampouco calar 'un •eomentiaPio. 

Bh' Portugal concédese -gran impontan-
íta aos estados literario-filolóxicotS' galle­
gos: os nosos traballos interesan tamén 
xica, Noruega., etoétem, etcétera, e os no-
mes de doña Carolina MÜchaélis, Alberto 
Bessa, Teophilo Braga, José Leite, José 
J . Nunes, Henry Bourgeo is , J. Oor-
nu, Samuel Sohwarz , A. Padula, 
E. S. Doogson, GOran Bjórman, A. Lefevre, 
Laurente de Rille, Contamine de Latour, 
E. Oaterberger, Hugo H. Rennert, Henry 
E. Lang, Ricardo Franz, e 'tantos outros, 
demostran que Galicia oontta eon mais 
simipatías y é mais conocida no extran-
xeiro do que ñas rexiós "irmás", esceito 
Gaítjaluña, que oecajs por s^tire as mes-
mas arelas, estivo sempre unida espiri-
ffcualmenle a uós. 

Na Universidade Kansas lerribraron-
se agora de Galicia, oomp1 xa se itiñan. lem-
brado anteriormente ñas universidades de 
Tale, Oxford e Cambridge. 

Hatearaentres esn España trátannos con 
desprecio; cando noai oom noxo ou bulrona-
mente; o que non evita que se nos aleume 
de separatistas eandIo,""volvencLo pol_a no-
sa dinidacle, falamos o noso idioma nazonal 
e pedimos autonomía. 
• ¿E que diráii esies que tanto berrán cian­

do falan de que en Inglatwa ou nos Es­
tados UMdos b.ai cursos d© español ñas 
•Universidlades ? 

¿Non poderemos berrar nós co mesmo 
motivo ? 

¿E que se fai na Universidade gallega de 
Comipostela? 

Gonstituíuse alí recente mente a "Xu-
ventude nazenalistta" e d'ela agardamos 
unlxa labor fecunda. Xa veremos a onde 
chega o entusiasmo d'esa moeedade jite-
leitual. 

E. S. GALLEGO 

Na Gruña. 
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Verbas sinxelas 

1DEIA DINA 
DE S'ESTUDIARE 

Noso maior nemigo sempre fo i o ea-
c í q u i s m o : d 'é l arrancan todal-as des­
ditas, n-él s'afincan as forzas d'-as no­
vas libertades cibdadanas, por él Gal i ­
cia xemeu abafada b a i x » tantos «debe­
res)» i-afamada diante de tan poneos 
dreitos. 

Duas ((verbas sinxelas» i r á n oxe amos­
t rando de re f i lón unhas i d e i ñ a s 'qu'.a 
m i n p a r é s c e n m e de capi ta l i n t r é s dren-
to d'a sagra causa d'o nazonalifimo ga-
lego; de l éva las a p r á i t e o a , eu t e ñ o a 
seguranza, h a b í a n d ' in t roduei r moi 
presto r a d i c á s t r a n s f o r m a c i ó n s n-os es-
pr i tos e conciencias, trocando por eom-
preto a r e s i ñ a c i ó n ind ina , a mansedume 
a l r i t an te que dende longos anos veu 
trabando con argolas de ferro o aegen-
rolamento d'a v ida campesina-

Percisamos algo eisí como un Consul­
tor io x e n e r a l — n o m e a r é m o l o J'&ig'ún 
xeito—a onde poidan con ' o n ñ a a a a d i -
r ix i r se nosos campesinos cando b á r b a r a ­
mente atropellados pol-os '^iráns d'a te» 
r r a non t e ñ a n quenes os defendan. Is to 
naide qu'houbera pulsado de pre to as 
negras realidades d 'a v i d a J'os campos 
pode poñel-o en d ú b i d a . U n consultorio 
orgo de todo anticaciquismo e nemigo 
de todol-os caciques broncos e negros, 
marelos e bermellos, un consultorio de­
fensor d'a d i ñ i d á d V agro, e digo d'o 
agro por se ré o que m á i s dereitos ten, 
d 'antre todol-oa que t e ñ e n dereitos, á s 
xustas re iv indioacións-

O caciquismo, o gran l a d r ó n d'a Te­
r ra , buscou sempre sua i m p u n i d á n-as 
somas por iso ten mercad'a p u b r i e i d á 
i-o l ibre exercicio de todal-as profe-
a iós : i-eisí s'esprica que namentras os 
diarios mais «(populares» faguendo alar­
de de novelesca n a r r a c i ó n adicaban p á -
xinas ente iras a hinchal-a h e s t ó r e a d ' un 
roubo ins in i f i cán te e non p o ñ í a n o no­
mo t an siquera d'os grandes estafado­
res, d'os qu 'ar ruinaban familias entei-
ras, i-as « a u t o r i d a d e s » que i n t e r v i ñ a n 
en calque ra r a t e r í a , non tomaban cartas 

n-outros asuntos ' trasoendentaes, niis 
parecen abogados capaces de proponer- á 
unha .aición reivindicatoria , i-o embaff- •» 
gar unha casa suntuosa por 18 pesetas " 
de con t r ibuc ión ficaba impuno, i-o veK-\ 
der en subasta misteriosa 400 ferradosa. 
de t é r r a por 24 r e á s e unha perra alcon-
traba g a l a r d ó n ; e nada diremos d'o f e í - f. 
to de figurar unha propiedade radicada 
n-un soilo Auntamento , amil larada ©m 
dous distintos o'o mesmo l í q u i d o impo-
nibre-

Os doidos salaios d'os nosos labregios* 
a f o g á r e n s e sempre a ló n'o fondo d 'a» 
suas'esquenoidas aldeas, a l í s'esmarecejfe 
sempre seus ú l t imos lamentos s in q u » 
un soilo ( ( r ep resen tan te» t ivera duast 
verbas ' pr 'ad icar l le n'o palramento é̂ -
sangue moitas veces impunemente á e -
derramado poleos seus paisanos n-os na­
t ivos eidos, sin que un xo rna l tiver.a UHE 
((Requiescat i n pace^» pras v í t i m a s de 
tantas inxusticias, sin que t an siquergEia.-
unha campanada d 'An l lóns que d i r , ía m 
poeta, i*ecolleitara suas bágoae n-asa. 
queixumbrosas badaladas..-

Pois ben, p ra qu ' isto fine xa, pra que 
non suceda mais, p r a que amparados?, 
n-isfca defensa a l e x í t i m a rea ic ión ve-
fia, p ra que a r ebe ld í a s'espalle oom'im-
ha i m p o ñ e n t e labarada por onde haxa. 
espritos bós e xenerosos, p ra que coa 
mais rapidez se vaia faguendo ambente,, 
p ra que todol-os pobos se sintan por* 
igóal conscentes d'os seus dreitos, pr& 
que as a s p i r a c i ó n s cibdadanas non fi-
í juen n-o apreixoado reduto d'un bou- s 
r izonte a l d e á n , p r a que a estafa sexa co* 
nocida i-o estafador delatado e perse­
guido, p r a que traJ-o crime non veña»; 
a i m p u n i d á e sóbor todo p ra que o idea-
r i u m nazonalista s ' impoña , hai que .aca­
bar coa indefens ión qu 'abafalla a cib-
d a d a n í a d 'a Terra Nosa. 

Is to soilo se conquire o'un CJonsnlto-
r i o e con un d i a r io nazonalistas. Trai-as^ 
desapar i c ión do m e d o ñ e n t o pantasmai 
d'as venganzas cac iqu í s v i r á n oa fcemposi 
qua anunciaron nosos bardos i-a vos. 
d'os pobos todos cal un heraldo subri-s 
me f a r á resoar en todol-os peitos .a* , 
verbas ¡ sagras d 'a nova libertade cib-* 
dadana. 

S GAROIA-FEENANDEK DE BODAÑO. 

Negre i ra , P a í s de B á r c a l a A n t r o i -
do de 1920. 

Prégase a todol-os suscripto-
res que non reciban o noso bole­
tín manden a queixa ao ademi-
nistrador pra facer a recrama-
ción no córrelo. 

Prégase asimesmo aos que te­
ñen a suscripción en descuberto* 
remitan o importe pol-o xiro* 
postal. 
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Os grandes ésitos do 
coro "De Ruada» 

O Coro ouresan «De r u a d a » ven de 
^ í a r , c'un é&ito cramoroso tres func iós 

S a l ó n Apolo- N 'e las d e m o s t r ó u ser 
Haerecente da sona que xa ten esta no-
taJbel a g r u p a c i ó n a r t í s t e c a , e que 'vai 
-Medrando de d í a a d í a . A xente foi 
-tanta ñ a s tres funciós que houbo que 
p o ñ e r r ing le i ras de sillas suprementa-
rias, que x a non h a b í a entradas dend'a 
wlspora pola tarde, i-o ú l t i m o d í a , hou-
¿bo moi tag que daban por unha tres ou 
xa t ro veces o seu precio-

Deu a coñecer o Coro c á n t i g a s novas 
•jqae, o seu Director Daniel González f o i 
Tíicoller polas aldeas e que gustaron 
m o í t o . Ci taremol-a « P a n d e i r a d a de 
Tra sa lva» , e duas f e rmos í semas « E s p a -
de ladas» da A r n o y a das que a derradei-
r a é unha verdadeira xoya da m ú s e c a 
popular galega. C á n t a n a s a d e m á s oon 

.¡arte e con iJma-
A p e r s e n t a c i ó n do Coro, de traxes, 

ide decorado—un fermoso fondo da r i -
Ibeira da Abeleda, fei to por Camilo 
Díaz—d 'acceso r ios , fo i verdaderamente 
ámpecabel . 

Tamé.n estrenaron catro comedias que 
foron catro grandes t runfos p r ' ó nos'O 
i ; m á n Xavier Prado, escritor no que as 

hitas t r a d i c i ó s do inxenio galego, do 
Jaumorismo ledo de Beni to Losada e La -
ü n a s Carvaxal , t e ñ e n un b r i lan te segui-* 
meato1—e p r ' ó s actores do Coro «De rua-
AúVt que i l formou, © que son de t a l 
x e i t o que non h a b e r á moitos mil lores 
íao x é n e r o cómico. 

Xavier Prado, que co s e u d ó n i m o de 
sjliameiro» f o i a i-alma de «O T í o M a r ­
cos da P ó r t e l a » na sua segunda e re­
cente época, é coñecido t a m é n pol-as 

_.i3uas producios teatraes e polo seu l i ­
b ro «A c a r ó n do lume», no que a «mu-

. « a das a ldeas» renacen mais moza, mais 
fonda d 'oservac ión , mais l edá d' inxenio-

Dos seus estrenos d'agora, ¡(Almas 
« m x e l a s » é unha fina comedia d'amor, 
uin caso ••dinxélo antre sinxelas 'almas 
a l d e á n s . «A re t i rada de N a p o l e ó n » , far­
dada na que o Coro looe o mais varia­

d o do seu reper tor io , que ten n 'un dos 
j«adrós a escea b e l í s i m a das mozas es­
padando o l iño e cantando as duas «es-
^ a d e l a d a s » que deixamos di to, é un 
« a s o «dro la t ique» que He pasa a un oan-
vdidato cuneiro, papel no que se fixo 
a p l a u d i r moi to M i g u e l Calviflo. O mes-
ano «tgenre d ró la t ique» pertence o diver­
t i d o d iá logo «Estebiño», no que Prado 

^presén tanos ó v ivo un t i p o de parvo do 
que An ton io López fixo unha estupenda 
c r eac ión . «O cegó da Xes tosa» , d ivina-
anente interpretado pol-a Sr ta . Avel ina 
JEfipiñedo e V i r x i l i o E e r n á ü d e z é ou t ro 

t i p o arr incado da v i d a que nos d iv i r te 
c 'un espantoso orime cantado e recitado. 

O púb r i co t r i b u t o u os ar t is tas enor­
mes ovaciós , e chamou moitas veces a 
Xavie r Prado aja t á b o a s a recibil-os 
aplausos. 

O entusiasmo en Ourense fo i , como 
dixemds, g r a n d í s i m o , i-03. artistas reci-
b i ron moitos osequios dos seus ademi-
radores. A fami l i a do abogado Sr. Sa-. 
buoedo, persidente do Coro, osequiou 
á s l i nd í s imas rapazas d'iste con ramos 
de frores i -a r t í s tecas caixas de bombós . 

O Coro «De r u a d a » p ú x o s e á a l tu ra 
dos millores de Galicia, i-é seguro que 
l l ' agardan moitos ferunfos na sua car re i ­
r á a r t í s t e c a . 

»** 
T a m é n o veterano coro «Toxos e flo­

res» do Ferrol conquireu u n g r a n d ' é s i t o 
co'a festa br i lan te que ten - feito p r a 
inaugurare o seu novo domicilio-

O concurso que a b r í u resultou d i ñ o 
de tódo l -a s loubanzas. ¡ Ter ra a Fosa ! 

msm 
Poesía premeada nos Xogos 

Florales de Compostela, 

de 1916. 

Lema : Os celtas. 

On, celtas valentes, 

qtie cando d'Europa nacían as razas, 

dé ionxe viñéstedes^ 

pra ser a sementé da raza galaica, 

pra vosco non houbo 

n in pazos soberbos nin rexias moradas. 

V iv indo nos bosques 

e mais n-os curatos d'ergueitas montanas, 

cnrouvos o vento 

e o sol, c-o seu lume, curtiuvos a cara. 

E fóatedes duros, 

e fóstedes rixos do corpo e da yalma, 

coma os pedregullos 

que na» vosas loitas serví ronvos d'armas 

ou pra defendervos 

das bestas da serra que vos atacaban. 

E cando na gue r r» 

ou veíios, a morte con vosco acababa, 

acougo a lcont rábades 

d'un v i v i r sin folgo, eiquí, n-isas mámoas 

que ó cabo d'os sigros 

que van decorridos, de vosco nos falan. 
D'oa peitos matemos 

que, forte» y-amantes, a vida vos daban, 
a» formas redondas 

no« vosos seipulcros tan ben imitadas 

s'alcontran, qu'o povo 

lies puxo máis tarde o nome de mámoas . 

A vida (ju'empeza 

e a morte que todo derrea y-acaba, 

vosoutroa na cova 

quixéstedee, celtas, quezáia axnntalas 

n-»n símbolo que hoxe 

consérraae cuaae como antes estaba. 

¡ Ou celtas valentes, 

q u é poucas virtudes quedaron na raza 

da vosa s e m e n t é ; 

d'aquelas vertudes qu'en vosco b r i l aban , . , ! 

Si un día s'ergueran 

os nobres guerreiros de férrea yalma 

que n-estes sepulcros 

repousan, e v i ran o estado da Pat r ia , 

que certos manates 

de nai convertiron en fera madastra, 

non sei s'indinados 

quezais se tornaran pr 'o fondo d'as m á m o a s 

traendo consigo, 

cravados na punta da pé t rea lanza, 

os chismes con que hoxe 

os fillos d'os celtas dan suas batallas, 

que son catro votos, 

a urnia, un pucheiro e mais unhas autas. 

¡ Qué tempos aqtieles 

qu'as vosas proezas vir ís i lus t raban! 

¡ Qué tempiños ístes 

de xente bafua, cativa y-escrava... ! 

¿Qué foi , ou guerreiros, 

da vosa sementé . . . ? Queimouna a xiada, 

e n-esta t e r r i ña 

tan soyo quedaron ou toxo ou c izaña . 

¡ E filio d'os celtas, 

bufando d'argullo, inda hai que se chama... ! 

D'os demos do inferno, 

d'os lobos do monte, d'as cobras da fraga 

se rán tales fillos, 

que non d'os que dormen eiquí , n-istas mámoasr 

Seguide durmindo, 

pra non ver o estado en qn'hoxe es tá a Pa t r i a 

que, celtas, fundás tedes 

cando é que d'Europa nacían as razas; 

A V E L I N O B O D E I G U E Z E L I A S . 

* Escribin istes versos dimpois de vesi tar 

unhas tumbas célt icas que hai no Peniche 

d 'Ar r iba , perto do Castro romano de Negro»,-

antre Vigo e Redondela. (N. do A . ) 

(De LetoparcH) 
Sempre doume pracer este ermo oxiffim 
Testa gándara qu'a unha veira y-OTiím 
D'o leixano íioumon-te a vista cerra-n. 
Mais sentado y-ollando o in^rminabre- I . 
Eíspazn que s'estende, o «obrumano 
Siíenzo, e profondísima quietudx',. 
0 pensamento ferve, y-eu maxiao 
Qu'o curazón ten medo. E como o vmiü , 
Oyó brúar ó meu redor, en este \ 
Infinido silenzo, y-eSitas voces 
Vou comparando, y-o présenle 

E yivo y-o seu son. No médbo d'^ta 
Imen&idade afonda o pensamento.: 
I-é do ce n'este mar o naufragare 

ANTONIO LOSADA DIEGUEZ 

A O S I M O S O S L - E C T O F I E S 
Pol-a falla de piapel do que m^eáfeamoíí « 

para o boleítín,, lávemos que volatr man Oo 
que leva o presente número. Agardarnos 
pol-o tanto d is imularán este troqu« d© pa-
péj ñílo de forza maor. 
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Os nazonalistas compren 
c'o seu deber 

Carta aberta 
P r a o Sr- D- R a m ó n del Cueto: 
Nos non lie temos t a c a ñ e a d o Joubas 

cando vos té t í v o a s merecido. Coidámo-
l-o a d e m á i s , home de boa vount.ade. Po-
l-o mesmo, oxe queremos adicarlle estas 
lifías feitas moi de presa p r a aconse-
l lar l le que non volv 'a dicire cousas á 11-
xei ra que, xa que non. t e ñ e n cativa, i n ­
t e n c i ó n , foigan a í é . 

Vostede ten razón d'ahondo cando fa-
la no seu ar t igo d'<(A Voz de Galicia» 
nomeado «La hora de los técnicos)) do 
ve rgoñoso da inesistenza de f e r r o c a r r í s 
en M o n d o ñ e d o , V ive i ro , Or t iguei ra , 
Noya, Carballo, Chantada, Carball ino, 
Vi l la iba , Ver in , M o n d a r í z , A Estrada 
etc- Como ten a inda razón mesmament© 
ó d ic i re que rae o cu razón ver a lgús 
Concellos sin carrcteiras, e sin te légra ­
fo n i n te léfono moi t ís imos-

O qu parez xa un p o u q u i c h i ñ o l i xe i ro 
é este trecho do seu a r t i g o : «Mucho 
hablar de nacionalismo, de regionalis­
mo, de p a t r i a chica y de Galicia nueva 
y lo'-que venimos observando es que na­
die se mueve)). 

Certamente os que falan de p a t r i a 
chica, e de « r e g i o n a l i s m o bien entendi­
do», moi amigos de vos té a l g ú s d'eles, 
non fan senón fa laren, termando de 
que lies d e á n «bombo»- E eses, si se mo-
ven, por v a n i d á é. 

Mais os que falamos de nazonalismo, 
ev.anxelizamo& c'o exempro, lo i tando 
afreo p r a galeguizar a Galicia, p r a 
crear un espir i to coleitivo, tendo con­
t r a de nós os «r icachós» (que en ningu-
res coma na nosa Ter ra merecen aquel 
nome despeutivo que dera a outros Bal­
tasar G r a c i á n ) , os caciques © tódol-os 
«e rvos d'estes, entr 'oi» que figuran cá-
aeque tódol-os xornaes galegos. 

T e r í a m o s f e r r o c a r r í s , carreteiras, te-
légi-afos © te léfonos , si en troques de 
cuneiros, con tásenos con diputados, e si 
en vez do centralismo noxento que nos 
apre ixa i-escraviza p o i d é r a m o s desenro­
la r libremente as nosas e n e r x í a s , impon-
do no p rop io G o b e r n ó os galegos mi l lo -
?res- Por mor do centralismo, no logar 
de c i d a d á n s , temos éscravos , e en vez 
de hiomes rexos, xent-es m e d o ñ e n t a s , ben 
e s c a r í n e n t a d a s logo de seren v í t i m a s de 
traxedias ten miserabres com'as de Ose­
ra , Nebra, N a r ó n , So fán e tantas mais. 

Os s iñores da « p a t r i a chica)) e do 
«reg iona l i smo bien entendido)) non ro-
paran n'estas pequeneces. I n d a mais, 
póñense cabo dos caosantes d'elas, adu­
lando a tódol-os cuneiros e fabricantes 
de cuneirisino. 

I -es í , mor to o espi r i to c i d a d á n , tendo 
un t e r r i t o r i o con habitantes (e inda a 
e m i g r a c i ó n leva os millores) mais va-

A GRAN OBRA, por Castelao 

Q 

<-' 

Non lie poñades tacha a obra mentras non se remata. 0 que coide que vai 
mal que traballe n-ela; hai sitio pra todos. 

leiro de c i d a d á n s , de pat r io tas do te­
r r u ñ o , porque os nosos r icos son os plo­
res nemigos da cidadania j, q u é progre­
sos materiaes 'se quere conquerir? Ou 
coi da a lguén que toda ooussa mater ia l 
deixa d'estar avalada, de lonxe ou de 
preto, por un pu lo e s p í i t u a l i s t a , idea­
l i s t a ? 

Os nazonalistas galegos, desde que 
autuan, e val p r a catro supos —catro 
anos ben aproveita-dos porque n'elea se­
mentamos un ideal cuto que eomeza a 
dar froitos, e non morr<írá endexamais— 
sempre ñ a s suas propagandas termaron 
do ine«mo crx? veáté fermíí-, Sr. Cueto. 
Os nazonalistas galegos deixaron ouv i r -
se en todo:l-os 'mi^tis pol-o fcr i iocar r i l 
da Costa q u ' é intokra-bre que pe non 
faiga, e que de non facerse axifia obri-
g a r á a cantos pensamos e «Ínt imos, que 
somos poneos ainda, a ter v e r g o ñ a de 
nos chamar hespañoes - Os Bazon a listas 
galegos en folletos i-aa'tigos e discursos 
—imprentado temos moito «obi^istas 
cousas galegas, a ou rae ión dé Porteiro-, 
verbigracia, cand'a inaug i i r azón da «Ir -
m a n d a d e » de San t iago ,—dixémos l lé^ 
ós r icachós i-os banqueiros da -nosa Te­
r r a tod'o que se pode dicire. Acucia­
mos en cantas ocasiós p e r i c l i t á r o n s e óa 
bornes de oartos. i os pol í t ico* r exentos 

que sofrimos. I n d a na derradeira Asum-
bleia de Santiago p u ñ e m o s na picota os 
capitalistas da C r u ñ a e d'aquela c i á a d e . 

E crea o Sr. Cueto que, si os nazo­
nalistas galegos coma temos xente de 
moi ta talento e d© moita vountads, t i -
vésemos xentes d© oartos connosco, 09 
principaes pleitos 'galegos e s t a r í a n x a 
resoltos- Mais a xente de cartos inda 
non ven a n ó s ; p r o v i r á cando se deca-
te da nosa forza © da nosa v i r tude , co­
mo foi en C a t a l u ñ a i-en Euskadi. 

E disimule o Sr- Cueto, que lie t eña -
mosi adicado estas l i ñ a s sinxelas. 

A . V I L L A R P O N T E . 

0 Ideal Ga... ssefssta 
¡ E c h á m a s e « I d e a l Gallego» un x o t -

nal que n in xiquer quixo pubricar a 
nota oficiosa anunciando a abertura d^i 
Espos i c ión de Castelao ? Mentres anun­
cia unha allea. 

P o d e r á ser o ideal do gassetismo, $ 
q u é o sexa por moitos anos. 1 

¡ H a i cada x o r n a l i ñ o en Galicia;! 
E logo falan d© pogreso-.. E de «re­

gionalismo bien en tend ido . - .» ¡ Fora 09 
sepulcros branquexados. -. ! 
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CARTAS DA ALDEA 

Eleicíós, tabaco, e papel sellado 

Días craíos, días de vran. Céo limpo e sol 
es^rénidüdo. O pequeño Febreiro, antuverte 
i-earedadore, (tróuxonos esté ano o regalo 
manífico d'un ternpiño bó. Pudden, coma 
aió no mes de mayo, papal-a dóoe rayóla 
soriitado no meu longo balioón de pedra. 

Na paz do serán, lía esas oousas raras 
:de polítioa que os xomáes contan suoedi-
'Ú&B en Madrí, e que aquí ooase faise impo-
sábre crér i-antender. 

Aquí non estamos afeites a buseal-a 
verdade .tras do .enmarañado follaxe "dos 
m-fiatireiros convencionalismos sociáes. 

Goriño que m'escoiia, non se esprica que 
poida habere mais que dtous bandos polí­
nicos: O "vello" e o "novo". Arregala os 
olios cando oí falar d© poideres ocultos que 
tiB impoñen aoe gobernantes. El sabe que 
si D. Policarpo —o cacique do bando vello 
qiie é o que manda—, desoobrise oalquera 
intento de rebeldía, inzaria o puño da sua 
y.i'nganza i-esmagaría debaixo d'él as tes­
t-as, desxuizadas que tal oousa concebirán 
El sábeo por esperencia, que'indk leva o« 
eiii;plastos postos enriba das feridas, que 
lie fixeron os paus aguantados despóls d'as 
d.errad'eiras eleicdóns. 

Goriño é do "bando novo" e cuido que 
os "señoritos" que o dirixen teñen o cora­
zón san i-a cabeza chea de grandes ideias. 
Probé Goriño, non sabe que eses rapaces 
son da derradeira niñada dos cucos, e que 
fervorosos, palpan de cote os seus estó­
magos insaciabres. 

Pro, boeuo, Goriño non vai c?os que 
mandan e esto xa val moito. Afixose xa a 
levar paús e a non dobrarse; sahe x̂  pro-
rtesitar e non iber modo. Goriño é unha espe­
ranza. Guido que logo ten d'habere moitos 
Gorños que seraa os cimentos da reden-
(ión galega. 

O sei'án morre pasenüño. Tiro c'os xor-
náes, e xiro a miña ollada pol-a oampia 

• s.i}taicio5a. 

Un veciño que pasa pol-a vereda per-
gúntame se -tieña .'tablaco. I Quén-o • vira! 
-Van xa moitos meses que nos estancos al-
tíeáns non se rende nin unha pola d'él. 
. Haberáo en Madrí; ñas vilas grandes re-
partiráse algúa de vez en cando; pro 
ft'esíias aldeas esquecidas e m'ansas, n'es-
Ifts térras pacíficas e boas non-o atopare-
Stós nin por oasüalidadei Nos, os habitan-
tutí do campo, non percísamos vicios, e o 
(fo tabaco é o, e moi grandíe. O Gobernó é 
sabio e mira pol-os seus gobernados ain-

qu'oles sexan áa derradeira oras. 

A eatanqueira é quen mais lástima me 
di,; pois vaá ter que pechal-o estanco. A 
jwobe chora e gâ e que no adro falouse o 
eUMiHingo do cwítacrismov que a espera. De 

moi boa tinta sábese e dise que pra o mes 
que ven non se repartirán sellos nin pa-
peí sellado. 

¿Qué vai a ser de nos? Ali acordaron os 
veoiños iren en manife&síadión a xunta dion 
Policarpo a pedírenile que fixese por que 
nos estancos non faltase papel sellado d'a-
bondo. El disque promefcéa que pra os seu 
eleitores nón faítará. 

O Sidro, que por causa de Goriño votóu 
en contra dos vellos, está Snoonsolabre. 
Tiña que demandar a o .seu irmán por. 
oustión <5a parlriUas e teme que por non 
habere papel sellado, non poida facel-o. 

¡Meu Dios, que non falte papel sellado! 

GONZALO LOPEZ ABENTE. 

Mugia, Febreiro de i.920. 

o mmo^mm 

Esta interesante e modernísima novela en idioma gallego, 
está posta a venda nas principales librería de Galicia. 

PRECIO 3 REAS 

Compendio de Gramática Gallega 
PRECIO 2 REAS 

VÉNDENSE:: 
(Adeministración^A NOSA TERRAA» 

'í IRMANDADE DA F A L A . 
. Librería de Comadira. 
| Id. id. Gerardo Castro. 
*( Id. id. Viuda de Alonso. 
í Id. id. Angel Porto. 

*( id. Editorial «Eco de Santiago». 
Orense . . . Id. id. Viuda Pérez Resvié. 
Monforte. . Id. Antonio Fernández Pineiro. 

Na Gruña 

Ferrol. . . 

Lugo . . . 

Santiago. 

ría Pila. Ií. 
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¡ ¡ ¡ E s c a n d a l o s o 11! 

A 'printeira medida do cíansíro da «Uni= 

-versidade antónoma» de Galicia foi nomear 

por unanimidad Renfor ó caciqae garcipre= 

lista Lino Torre. X a protestáranos nós con= 

Ira tan vergoñoso nomeamento. 

¿E agora non dicen por Santiago que Li= 

no Torre qner nomear a dons sobriños auxi= 

liares, un de Direito i=ontro de Mediciña? 

Si fose cerío. . . Como é certo qne snprimíu= 

se do presirposto o adicado pr'a facultá de 

Cencias en Compostela, e como é certo que 

van soprimír a Escola de Veterinaria... E n 

troques os estudantes nazonalistas pidirán a 

cátedra de galego. 

A g r o r í f i o ^ o i ó n d o 

0 3 3 t 0 l 3 0 

Así pode chamarse á Espogic ión que 
ten .aberta no «Circo d ' A r t e s a n o s » da 
Crufía- Aquela é unba cousa imensa, 
enorme; aquelo é obra do maia 'outo 
xenio da nosa Raza. 

Castelao fixo o p r ime i ro gran poema 
gráfico da nosa Terra . E v a n x e ü z a e 
apostoliza c'o arte. Tod 'a poes ía de loi-
ta dos nosos poetas, e s t á acesa ñ a s suas 
cartulinas- Tod'o sentimento galego, ]a-
texa nos dibuxos do i r m á n e mestre-

Fenestms abertas á i-alma da P a t r i a 
asobailada, son os corenta e nove traba-
lio s de Castelao. 

A Ter ra na i débelle ó imenso ar t i s ta 
—que pertendeu aldraxar un mise-rabre 
m i ñ a t o caciquil— o homenaxe mais es-
grevio, fei to fonda i-eterna gra t i tude . 

Al í onde haxa un bó galego, a l í t e r á 
d'haber un espir i to axionllado con aga-
r imo i-amore, diante doi xenio do x i -
gantesco artista-

¡ M o c e d á d'estrelas, cingue a coroa 
dos Loureiros t runfaes as sens de Caste-
lao! 

Que i l é o pr imei ro gran galego en-
tr 'osi poneos grandes galegos d'agora 
e do sempre. 

Ur*ha obra de Mirá^ 
N'unb.a v id re i r a da R ú a Rea] da Gru­

ña , ten mostrado ó pubrico, López M i -
rá s , un busto d 'un rapaz q u ' é cousa moi 
a r t í s t e c a e d ina das maores loubas-

López M i r á s , nono querido i r m á n , que 
xa ten sena di bó escultor, con esta no­
va obra oonquireu outro meracimento 
mais os oiloH d® tódol-os intelixentes. 

Dámos l l s a 'nióaa embora s i^ce i ra ' c 
garimosa-

cá o r*© o í cá 3 m os 

Comparanza odiosa 
Dise que todal-as comparanzas son 

odiosas. Mais xa que se fixeron compa­
ranzas antre Manol i f ío Quiroga e Ma-
nén , imog- vota l -o . noso coarto a espa­
das. Queremos probar que hai pouco 
senso común na m a o r í a das xentes que 
coidan quie discorren. 

¿ M a n é n . mi l lor que Quiroga? Ouvin-
do un a pós do outro, tocando entram­

bos as mesmas tocatas, p o d e r í a n s e xux-. 
gar. D 'ou t ro xeito-. . 

i Mais execución Manen que Quiroga ? 
I s to inda certo, que non'o é, pouco d i -
c i r í a , xa que o c a t a l á n ten mais de eo:-. 
renta anos i-o g a l e g u i ñ o vintacinco- En­
te, va i crescendo en facultades i-aquel 
descendendo, por leí na tu ra l . N o n se r í a , 
pois, o d i to , en ningures superior ida-
de- Porque; M a n o l i ñ o os corenta supera­
r á ó outro. ¡ Se agora xa se discute quen 
val mais ou menos--. 

D ' e x e c u c i ó n , son moi igoaliñog. j E 
de gusto1? ¿ O n d e pode compararse a 
i-alma moza ateigada de arte do nono 
compatriota oo'a de M a n é n ? 

Pois agora, fixaivos: -Manolo, des-
pois de coase tódol-os ooncertos que don 
antro p ú b r i c o s «non galegos», f o i ovar 
clonado con entusiasmo- Esto non l i o 
fan a M.anén. Manolo, en Pamplona, 
pol-os intelixentes, cheos de fachenda 
co?a lembranza do seu Sarasate, conqui-. 
rau man i fe s t ac iós de tolo e fervedor; 
afeuto. 

Manolo en Londres e Nova York , p ó ­
dese probar con testigos «non galego^;», 
que colleitou mais aprausos e t ivo m i -
llores contratas que Manen. 

E Manolo, derradeiramente, inda 
sendo mozo de vintacinco anos, coase un 
prencipiante , non d a r í a cinco concertosi 
na G r u ñ a , coma Manen, e dous—pra 
colmo—no mesmo d í a . E cobrando me­
nos que o noso peisano. 

Agora que os parvos sigan co'as com­
paranzas- E que acleprendan dos cata-, 
l á s que non permi ten discusiós sobr'os 
seus a quenes por pat r io t ismo prausibre 
x ú z g a n sempre superiores ós estranos. 
No que fan moi ben-' 

' X . 

OE: — 

¡ N O P . R E Y 

Esta casa vende os millores vinos de «Lágrima» que se recolleiían en Málaga. 
Tamen vende as millores conservas galegas i-esíranxeiras. 

Gran surtido en lacós c chourizos de Lugo, 
Minguen len vinos de Valdeorras millores. En augardeníes e vinos quinados n-hay 

casa como esta. 
Gonás dáas millores marcas. 

ua do Progreso, 40 - A GRUÑA 
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False cárrego de loóu 
eras de t-íiballos grá­
ficos, en icwprenta, lito­
grafía e fotograbado, 

ansí coma sellos de 
caucho 

B A R R E 1 R A , 7 

FfiÁBICA'&E BCLSÁS DE PAPEL 
DE TODAS CRAS 

FOTOGRABADO 
~7~ 

fclef. 43í 

A C R U N A 

miwim 
O miilor pra pintar os 
fondos dos barcos. Ga-
nou Diproma de Hono-
re, Gran premio e me­
dalla d'ouro ñas Expo-

siciós de París 
e Londres. 

REPRESENTANTE: 

F. \Vígo 
Goruña 

i p 
BU 

r jE W S I i SUMTLill 
Salida do porto da^Cruña para Bahía, Rio de Xaneiro, Santos, 

Montevideo e Bos-Aires 
O día 8 de Marzo de Í920, aproisimadamente e salvo confínxencias, sairá do porto 

da CQUÑA opaquzbot coireio franeésde 10*000 toneladas. 

Ademite pasaxefros de primeira, segunda, segunda intermedia e tereeira erase. 
Prezo do pasaxe en tereeira erase ao Brasil, Montevideo e Bos Aires Pesetas 359f60 
Para mais informes dirixlrse aos seus consignatarios: 

Sres. OYA GILAfiO e COMPAÑIA, (S. en C), Praza d'Ourense 2 B e Feixóo, 2.—A GRUÑA 

Compañía Chargeur Reunís 
Pra os portos de MONTEVIDEO e BOS-AIRES, s a i r á da 

GRUÑA sobor do 13 de Marzo, o l ixeiro e magní f ico vapor 

MALTE: 
de 10.000 toneladas 

Admite pasaxeiros de cámara e 3.a eras. 
Prezo do boleto de TERCEIRA erase Pesetas 359c60 

Nenos mais novos de dous años, un gratis por familia. 
De dous a 10 años, pagan medio pasaxe. Maiores de 10 ^ños, pasaxe enteiro. 

NOTA INTERESANTE.—As mulleres que leven nenos que non chegan aos 10 años , chamadas pol-os seus maridos, non poder, 
embarcaren pra BOS-AÍRES si non presentan n'esta Agencia un certificado PRECISAMENTE do DEPARTAMENTO de EMIGR ACION 
de BOS-AIRES, permitíndolles o desembarcaren na REPUBLICA ARXENTINA, Non teñen valor algún, as cartas de chamada, autori-
zácions, nin poderes dados ante os Cónsules hespañoles. 

As mulleres que se atopen n'estas condícions e non presenten NECESARIAMENTE o dito certificado, non poden embarcar. 
Tamen teñen que presentaren o mesmo certificado os emigrantes que teñan MAIS de 6o ANOS e non vaian acompañados da sua 
familia, 

O dia fixo da salda anunciaráse con oportunidade. 
• Os pasaxeiros teñen de presentarse n-esta Agencia cinco días antes da saida do vapor. 

Pra informes dirixit se aos Agentes Xeneraes en Hespaña, 

ANTONIO CONDE (FiIIos}.—PRAZA d 'OURENSE, 2-A GRUÑA 
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EFECTOS NAVALES 
— DE — 

F E R B E R Y C O M P A Ñ Í A — S U C E S O R E S 

F. BERTRAN e MIRAMBELL 
Vigo é A G r u ñ a 

C A S A F U N D A D A E N 186S 

Artigos xeneraes pra equipo da Marina 
Militar, vapores, barcos de vela e pescadores 

G R A N F O N D A 

Las Cuatro Naciones 
S a n A n d r é s , 102—A C R U Ñ A 

•'. O novo dono dista fonda, HO sga déselo 
de mellorar o trato aos señores viaxeiros, 
fixo grandes reformas. 

Xáníase ben, e os precios están ó alcance-
de todos. 

GRAN SALÓN DE BARBERÍA 
— DE — 

K ñ n O S £ ñ C ñ ñ 
S a n A n d r é s , 04 -1 . ° — A C B U f A 

Estabrecimento de primeiro orde, dotado 
de estufa de desinfección e todol-os apara­
tos higiénicos. Especialidade en lavados de 
cabeza, lociós e friciós de todas clases. 

Noto: N'este estabrecimento atopara o pú-
brico un servicio permanente a cárrego dos 
seus propietarios, antigos dependentes das 
mais importantes peluquerías, desta capital. 

C A S A DE B A Ñ O S 
A MILLOR DA CRUÑA 

¿mn¡5a h Rubín?, 22 (Riazor) 

Compra e Venda 
de máquinas de coser de íó-
dol-os sisíemas. 

Reparacios c amaño das 
mesmas. Venda de pezas 
solías, agwllas e aceites. 
: Taller de reloxería: Traba-

líos especiaes para refoxeiros 
Dirixirse a 

San A n d r é s , 76 - baixo — A Gruña 

m m m m oe üonsiraceion 
CEMENTO ASLAND 

M A D E Í R A S — C A R B Ó N 
Csntro X s n s r a i De $ 2 | u r o 5 

Ignac io Pedregal 
N f l C R Ü Ñ f l 

Gran H. Universa! 
R ú a da R e i n a (da B a i ñ a ) , 21—liüGrO 

O MAIS NOVO E MILLOS 

Ten carto de baño moderno. Dispon de 
teléfono (núm. 116) e de coche da casa pra 
todol-os trens, i " - ' , 

O GRAN H. U N I V E R S A L merece sur v i s l í a í l o 

Frábica Mecánica 
:-: de Calzado :-: 

DE 

RUA XÜAN F L O 111 

Depósito: Cantón GranDe, 15 
A C R U Ñ A 

Hotel Continental 
CASTELAR, 8 e OLMOS, 28 

O MELLOR SESVIDO 

— DE — 

M . Losada Prado 
ñ C R U Ñ ñ 

DE 

LOPEZ ABENTE 
R E A L , 55 

A millor surtida da Gruña e un dos asta-
brecimentos da sua erase que mais honran 
a Galicia. Montada con arregro ós derradei-
ros adiantos. 

ITIQUE 
VAPORES CORREOS DE GRAN VELOCIDADE 

S e r v i c i o s d i r e í t o s d o n d e o p o r t o da G r u ñ a 

aproisimadamente e salvo continxencias, sairá para a 

Habana e Veracruz o rápido paquete córrelo 

Prezos do pasaxe (incruidol-os impostes 
Habana 

Primeiracrase 

Segunda erase. 
Preferencia. . 

Ponte paseo: 
Camarotes de íuxo. . 

Id. estertores. 
Ponte superior: 

Camarotes esteriores. 
Id. interiores. 

Ponte inferior . . 

TERCEITÍA GRASE. 

Pta?. 2.053í75 
1.668'75 

1.498í75 
1.293 75 
1.293l75 
u (ms 

SOS'GO 
~ 3 2 8 ' 6 0 

Veracruz 

2.138̂ 5 

1.593*75 
1.378*75 
1.378'75 

798<60 
3 4 3 ' 6 0 

O día ñxo de saída anunc ia ráse oportunamenie. 
O pasaxeiro que desexe embarcar ten de remitiré 

•seguidaménte o nome e maíl-o importe do pasaxe, 
sen emprender viaxe hastra que teña a conformidade 
do Gonsinatario de que se He reservou a praza 

Os emigrantes e todol-os equipaxes, son levados 
a bordo por conta da Gompañía. 

Para toda clás d'informos sóbor de datas de saída 
prezos d© pasaxe c tipos de flete, dirixirse o seu 
Consignatario 

D. NICANDRO FAniÑA^—Rúa de Compórtela, esquina á Praza de Lugo 



12 A NOSA TERSA 

LA PROVEEDORA GALLEGA 
DE 

Xuan Vázquez Pereiro 
A miror fábrica de ohocoiates de Oaücia, sita na Rúa 

estreita de San Andrés.-A CHUÑA 

Irmans: si queredes estar sans e fortes tomade todol'os días 
Mnha cunea do rico chocolate que fabrica ista casa, e veredes 
como sin darvos conta estades ledos e traballades sin sentir o 
mais cativeiro cansancio, porque gozaredes de boa saúde . 

¿Por qüé é isto? porque os chocolates que fai ista casa, fanse 
eos millores productos i-a limpeza mais eisquisita. 

PRO VADEOS E CONVENCERÉDESVOS 

^ ^ ^ ^ ^ ^ u GBANDES TALLERES 
rVi mt uh ifíkém m A M\i iflh 

DE LAVADO E PRANCHADO 

DE ROOPA NOVA E DE ÜSO 

PLANCHADERO 
DE MODA 

Despacüos ceatraes: 
A Gruña: ¡Cantón Pequeño, 12 
VigorPraza daConsti tuzón, 12 

Sucursaes na Gruña: 
Estreita de San Andrés, 12 
Praza de Azcárraga, 4 
Sad Agustín, 22 

Sucursal en Vigo: 

Circo, núm. 5 

Todal-as nosas aucursaes ostentan un 
letreiro como sinal, qu'é reproduzón da 
marca de garantía eiqui estampada. 

Recibense encárregos de fora, y-es-
pídense por raeio das nosas sucursaes. 

S¡ no lugar onde vostede resida 
non-a hay, sírvase manifestarnos seus 
desexos de mandárenos os seus encá-
rregos. 

Os vinos e coñás millores 
son os qu'eisporta a casa de PEDRO DOMECQ, de Xeréz 
Pronteira, fundada en 1734. A casa máis antigua de Xeréz. 

O vermouth mais selecto 
de mundial e reconocido sona é o ZINZANO (Tormo) , 

Pra viños de mesa 
non hay outros eom'ós dos cosecheiros eisportadores Señores 
R. LOPEZ DE HEREDIA (Haro). Casa central: Pazo da Equita­
t i v a . — M A D R I D . 

Representante eiscrusivo (matriculado) de todas istas marcas: 

J O S É C. J U N C O S A 
Sil 

Galera, 39 é 41-2.° piso.—Á Gruña 

EL NOROESTE 
XORNAL DA GRUÑA 

O m i l l o r i n f o r m a d o d a r e x i ó n ga l ega 

Longas conferencias pol-as Axencias 

FABRA e RADIO (ultramoderna) 

\\\ .J ll^Jlj/l^. 
AMSTER'D A M 

(KONINKLIJKE HOLLANDSCHE LLOYD) 

Viaxes rápidos ó Brasil e a Arxentina 
pol-os acretados vapores-correios. 

GELRIA, ZEELAND1A, FRISIA E H O L L A N D I Á 
Saidas fixas-regulares da Cruña e Vigo, adimitindo pasaxeiros de 1 .a^2.a, 2.a intermedia e 3.a clás 

Pra irformes respeuto a datas de saídas e prezos de pasaxes dirixirse ó Axeute xeneralda Compañía en Espaiía 

D. Raimundo Molina e Couceiro 
CONSIGNATARIO' 

Hñ C R U Ñ f l £ V I G O 


